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Passada a polarização das eleições 
presidenciais, é hora de os traba-
lhadores brasileiros se unirem 

para defender os direitos sociais. A pri-
meira batalha será em torno da Refor-
ma da Previdência. O presidente eleito 
Jair Bolsonaro e sua equipe econômica 
já anunciaram que querem aprovar a 
reforma ainda neste ano. 

O projeto estabelece a idade mínima 
para acessar a aposentadoria (65 anos 
homens e 62 para mulheres). Mais do 
que postergar o direito à previdência 
social, a mudança pode significar o fim 

da aposentadoria para milhões de pes-
soas pobres, especialmente em regiões 
com baixa expectativa de vida. Leia 
mais na matéria da página 03.

Outro sinal perigoso é o anúncio de 
extinção do Ministério do Trabalho. 
Criado há 88 anos, a pasta é responsável 
por regular as relações entre patrões e 
trabalhadores, além de formular políti-
cas de geração de emprego e renda. 

Abriga uma equipe importante de ser-
vidores que fiscalizam e buscam coibir 
abusos dos empregadores, desde as 
situações de trabalho análogo à escra-
vidão até o cumprimento de direitos 
como férias e 13º salário. O Ministério 
do Trabalho também é responsável por 

gerir o Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT) e o seguro-desemprego.

Se o governo do golpista Michel Temer 
já rasgou a CLT, a extinção do Ministério 
do Trabalho seria a cartada final contra 
qualquer proteção trabalhista. Ao lado 
da prometida carteira de trabalho ver-
de e amarela, o fim da pasta significa 
carta branca para os empregadores 
(incluindo poder público) desrespeita-
rem todos os direitos trabalhistas ad-
quiridos ao longo de séculos.

SITUAÇÃO EM VINHEDO
Por aqui, a principal novidade é a ab-

solvição do prefeito Jaime Cruz na Câ-
mara de Vereadores. Foram sete votos a 
favor da cassação, contra seis, mas eram 
necessários nove. Apesar de ter manti-
do o mandato, o governo Jaime Cruz já 
não tem maioria na Câmara.

Quanto a nossos direitos desrespeita-
dos, o governo municipal segue enro-
lando. Os secretários se esquivam dos 
pagamentos atrasados dos biênios para 
professores e quinquênio para os de-
mais servidores. Vamos seguir insistin-
do no diálogo, mas precisamos unir os 
servidores para protestar contra o calo-
te da prefeitura, além da via judicial. 

O café da manhã (tanto leite e mantei-
ga quanto pãozinho) também não foi 
regularizado até o momento. Por outro 
lado, o vale-alimentação (BIQ) para 
servidores inativos foi uma vitória do 
SSPV. A prefeitura reconheceu o direito 
e iniciou os pagamentos, inclusive re-
troativamente.

Desejamos a todos e todas uma boa 
leitura do Infoserv!
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Aposentadoria na mira

Equipe de Bolsonaro quer aprovar Reforma da Previdência de Temer o quanto antes



Governo foge da responsabilidade e não 
dá posição sobre quinquênio e biênio
Licitação do pãozinho não fica pronta; leite e manteiga também não voltam

DIREITOS PENDENTES
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No início deste mês, os servidores 
de Vinhedo passaram novamen-
te por dor de cabeça e constran-

gimento ao tentar fazer as compras no 
supermercado. O sistema do cartão BIQ 
estava fora do ar. São dezenas de relatos 
do mesmo problema, que se repete mês 
após mês.

Mas, desta vez, o problema foi mais 
grave. As compras não passaram mas 
o valor foi descontado do cartão. O BIQ 
ultrapassou todos os limites!

Diante dessa situação, o SSPV proto-

O SSPV alcançou um vitória 
importante em outubro: o paga-
mento do vale-alimentação (BIQ) 
para os servidores inativos. 

A prefeitura identificou os servi-
dores inativos que estavam sem 
receber o benefício e se compro-
meteu a regularizar a situação, 
inclusive com pagamento retro-
ativo desde o fim do Decreto da 
Maldade. Enquadram-se como 
servidores inativos os afastados 
por doença e os aposentados por 
invalidez. Caso você se encontre 
nesta situação e continue sem 
receber o BIQ, entre em contato 
com o sindicato que trataremos 
cada caso com a prefeitura.

A volta do pagamento do vale-
-alimentação para os inativos é, 
mais uma vez, resultado da pres-
são dos servidores e do sindicato. 
Foi uma demanda que o SSPV ele-
geu como prioridade, cobrou e a 
prefeitura agora resolveu.

Em reunião no fim de setembro, o 
governo municipal se comprome-
teu a estudar a regulariação dos 

pagamentos atrasados de biênio (pro-
fessores) e quinquênio (demais servido-
res). Até o momento, nada de concreto 
foi apresentado, apesar da insistência-
do SSPV. 

A cobrança vai continuar. As gratifica-
ções estão garantidas por lei. A prefei-
tura tem o dever de pagar. Não vamos 
aceitar o calote! O diálogo político será 
mantido, mas também devemos apos-
tar na união e mobilização dos servido-
res para pressionar o governo.

CAFÉ DA MANHÃ 
A cara de pau do prefeito e vereadores 

da base é surpreendente. No dia oito, o 
governo municipal divulgou uma nota 

informando que “mesmo com a volta 
do fornecimento de pãozinho, Prefeitu-
ra manterá valor pago como compen-
sação no tíquete dos servidores” e que 
a “medida atende solicitação feita pelos 
vereadores Marcos Ferraz, Nil Ramos, 
Paulinho Palmeira, Ana Genezini, Ru-
bens Nunes, Rui Macaxeira e Geraldi-
nho Cangussú”.

Fake news! Os R$ 22 incorporados ao 
vale-alimentação é uma conquista dos 
servidores e do sindicato na última 
campanha salarial, garantida no Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT).

Os vereadores e o prefeito deveriam se 
mobilizar não para resolver questões já 
resolvidas, mas sim para tratar dos di-
reitos que estão sendo desrespeitados: 
o fornecimento de leite e manteiga, 

o pagamento das 
progressões e a agi-
lidade na licitação 
do pãozinho. 

Ou até, se o prefei-
to atende tão bem 
as demandas dos 
vereadores, por que 
não pedem a equi-
paração do vale-a-
limentação entre os 
servidores da Câ-
mara e da prefeitu-
ra? Fica a dica.

Chega de constrangimento; fora BIQ!

Após pressão, inativos 
voltam a receber vale-
alimentação

colou um ofício na prefeitura para exi-
gir que, como o contrato com o BIQ está 
perto de vencer, a bandeira do cartão 
do vale-alimentação seja alterada.

Solicitamos que todos os servidores 
vejam os saldos de seu cartão para con-
ferir se houve o desconto indevido. 
Caso tenha ocorrido, informem o sin-
dicato para encaminharmos os casos 
ao governo. Entendemos que é a prefei-
tura que deve resolver esse problema 
com o BIQ coletivamente. 

Chega de constrangimento no mercado!



Novo governo nem assumiu, mas já 
prepara Reforma da Previdência

O que está em jogo? 

Declarações indicam que projeto pode ser votado ainde neste ano

APOSENTADORIA EM RISCO
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Efeito dominó 
na previdência 
de estatutários

Engana-se quem acha que os ser-
vidores de Vinhedo não tem que se 
preocupar, pois logo devem ter o 
regime alterado para estatutário. Na 
verdade, a aprovação da Reforma da 
Previdência vai gerar um efeito casca-
ta nos regimes próprios do funciona-
lismo público. O primeiro exemplo 
foi no Rio de Janeiro, com a reforma 
da previdência municipal proposta 
pelo prefeito Marcelo Crivella. Em ju-
nho deste ano, a Câmara de Vereado-
res da cidade aprovou o projeto que 
acabou com a integralidade das apo-
sentadorias e criou uma taxa de 11% 
sobre a pensão de parte dos servido-
res inativos. Em São Paulo, também 
tramita um projeto para aumentar a 
contribuição dos trabalhadores e re-
estruturar a previdência municipal. 
Isso que a Reforma nacional nem foi 
aprovada...

Michel Temer assumiu o gover-
no, após o Golpe de 2016, com 
a missão de aprovar um paco-

te de maldades contra o povo: reforma 
trabalhista, Teto dos Gastos, entrega do 
pré-sal, privatizações, reforma do Ensi-
no Médio, etc. Passou quase tudo, mas 
faltou a cereja do bolo: a Previdência.

A rejeição na opinião pública, as mo-
bilizações de milhões de brasileiros, a 
greve geral, o escândalo da JBS Friboi 
e a proximidade das eleições foram as 
pedras no sapato que travaram o anda-
mento da Reforma da Previdência. 

Com a vitória de Jair Bolsonaro, o tema 
volta à pauta. O futuro superministro de 
Economia, Paulo Guedes, declarou com 
todas letras o que vem por aí:

“Trabalharam dois anos nesta reforma. 
E eu passei dois anos dizendo: ‘aprovem 
a reforma da Previdência, aprovem a re-
forma da Previdência’. Não é só porque 
agora passei para o governo, mudei o 
chapéu, vou dizer ‘não aprovem a refor-

ma da Previdência’. [...] Vamos criar uma 
nova previdência, de capitalização, mas 
existe uma Previdência antiga. Temos que 
consertar essa que está aí”.

Paulo Guedes e a equipe de Bolsonaro 
trabalham com dois cenários: curto e 
médio prazo. A primeira tarefa é apro-
var a reforma de Temer que já está no 
Congresso. 

O principal ponto desta da Reforma 
da Previdência é a idade mínima, que 
não existe no modelo atual. Se apro-
vada, os brasileiros só se aposentarão 
a partir dos 65 anos de idade. Para boa 
parte do povo, em especial os mais po-
bres das regiões Norte e Nordeste, é o 
fim da aposentadoria, porque a morte 
chegará antes da Previdência. Para o 
restante, é muito menos tempo de des-
canso após anos e anos de trabalho.

E a nova previdência no médio prazo? 
É o golpe final: privatização! E, aí, pa-
trão e governo caem fora, a contribui-
ção vai ser exclusiva do trabalhador.
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O SSPV defende que o trabalhador possa ter acesso a lazer, diversão e cultura 
de qualidade. Por isso, mantém convênio com o Centro de Formação e Lazer 
(CEFOL), em Valinhos, onde os associados e seus familiares têm à disposição 
três piscinas, prainha, campos de futebol, quadra de vôlei, parque infantil, salão 
de festas, pesqueiro e espaços para shows. O acordo com o CEFOL ainda incui 
colônia de férias em Caraguatatuba. 
Também há convênios com estabelecimentos comerciais e com assessoria 
jurídica, para causas trabalhistas e administrativas, além de orientação 
advocatícia geral. Para saber mais, ligue 3876-6341 ou passe em nossa sede!

Classificados

Convênios

Central de reservas em 
hóteis e pousadas em 

cidades turísticas.
(11) 2621-3165

www.suzamar.fontanezi.com

Compras com desconto e  
pagamento na folha do mês 

seguinte 

Plano a partir de
R$ 22,30

Assistência jurídica 
nas áreas trabalhista e 

administrativa. 
Plantões às quartas e sexta-

feiras, a partir das 15h.

/anyfestasdecora

As cestas de Natal já chegaram...

Mais informações: 3876-6341

Vai perder?!
 Ainda há tempo.           Sindicalize-se!           


